
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 23.137 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Samanta Sallum

Mariana Niederauer

Fecomércio reage à lei que torna 
banheiros obrigatórios. PÁGINA 14

Máquinas não detêm todo o 
conhecimento do mundo. PÁGINA 12

O governo brasileiro reagiu aos ataques do presidente 
da Argentina, Javier Milei, a autoridades do país. Um 
dia depois de o chefe da Casa Rosada chamar o pre-
sidente Lula de “presidiário” e o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Alexandre de Moraes de “lixo”, o 

Itaramaty convocou o embaixador brasileiro em Bue-
nos Aires, Julio Bitelli. Fez o mesmo procedimento 
com o embaixador argentino em Brasília, Daniel Rai-
mondi, para cobrar esclarecimentos. Em outra frente, 
o presidente Lula publicou artigo no The Washington 

Post, no qual expõe argumentos contrários ao tarifa-
ço norte-americano. O chefe do Planalto afirma que 
as medidas prejudicam o consumidor dos EUA e es-
tão baseadas em premissas falsas. “Ninguém vai nos 
derrotar com base em mentiras”, escreveu.  

PÁGINA 12

PÁGINA 7 

Fraudes contra idosos 
acendem alerta

IA e sensores detectam 
comida estragada 

Violência

“Nariz eletrônico”

Keiko, filha do ex-presidente 
Alberto Fujimori, assume o 

poder, amanhã, com o objetivo de 
reconciliar um país mergulhado na 
instabilidade política e econômica. 

Nova chefe de Estado terá 
Congresso bicameral como trunfo 

para preservar governabilidade.

PÁGINA 7

PÁGINA 5

Fujimorismo 
repaginado 

tenta unir os
peruanos

Brasil escala crise com 
Argentina. Lula repudia 

“mentiras” dos EUA

PÁGINA 2

Tatiana Keller era 
cobradora e passou 
por uma formação 
minuciosa para 
dirigir um ônibus de 
passageiros. PÁGINA 11

Em entrevista, Bruno 
Gagliasso conta como 
foi viver Honestino 
Guimarães no 
documentário sobre 
o estudante que lutou 
contra a ditadura.

PÁGINA 20

Gama desafia o 
improvável mais 
uma vez, reverte 
desvantagem e elimina 
o América-RN. Agora, 
clube está a dois jogos 
da Série C. PÁGINA 18

Em entrevista, Bruno 
Gagliasso conta como 
foi viver Honestino 
Guimarães no 
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SÍMBOLO

revoluçãorevolução 
DA

B
onito — Com Brasília como per-

sonagem viva da narrativa, o lon-

ga Honestino, estrelado por Bru-

no Gagliasso e dirigido por Auré-

lio Michaelis, foi exibido na quarta edição 

do Bonito Cinesur — Festival de cinema 

sul-americano. O filme retrata a história 

de Honestino Guimarães, líder estudan-

til que foi perseguido, sequestrado e de-

sapareceu em 1973, após lutar firmemen-

te contra a ditadura militar. O diretor do 

projeto foi estudante da Universidade de 

Brasília (UnB) e amigo pessoal de Hones-

tino Guimarães. 

Aurélio conta que esse trabalho teve 

um gosto especial. “Passamos quatro anos 

com um grupo político no Brasil fascina-

do pela ditadura, querendo impor regras 

à liberdade, cultuando torturadores e ar-

mas, e combatendo a cultura e a educação. 

Conseguimos derrotar esse grupo na dire-

ção do país, mas eles continuam conspi-

rando e nos ameaçando. Para a minha ge-

ração, que viveu a juventude na ditadura, 

isso é um pesadelo. Ao fazer o filme sobre 

o Honestino, quis conectar passado e pre-

sente como uma coisa só, fugindo da mera 

nostalgia”, expressa o diretor. 

Além disso, ver a UnB estampada nas 

telas foi uma emoção a mais para o diretor. 

“Eu quase morro. Foi uma experiência de 

trazer de dentro algo que estava engasga-

do por décadas. É um projeto familiar. Eu 

estudei na UnB, mas na época do Honesti-

no era secundarista. Havia um movimento 

de massa estudantil. Acabei ficando amigo 

dele até o início de sua vida clandestina”, 

revela. Aurélio conta que, como realiza-

dor, sentiu que deveria testemunhar con-

tra as ameaças vividas e mostrar a histó-

ria de um jovem que deu a vida pela liber-

dade e pela educação pública. “Honestino 

foi o primeiro lugar no vestibular e o me-

lhor aluno de Geologia; ele tinha potencial 

para ser presidente ou um grande cientis-

ta, mas dedicou tudo para revolucionar o 

mundo”, afirma. 

Bruno Gagliasso interpreta Honestino 

em uma atuação que valoriza o silêncio 

e  traz momentos marcantes da trajetória 

do líder estudantil, em paralelo aos depoi-

mentos de familiares e imagens de arqui-

vo da época. Para Aurélio, Bruno consegue 

lidar perfeitamente com a complexidade 

do personagem. “Essa é a beleza da inter-

pretação: a capacidade de transmutação 

e doação. Quando se faz um vilão, tira-se 

o pior de si; quando se faz um herói, doa-

-se o melhor para que as pessoas se espe-

lhem. O Bruno demonstra essa capacida-

de extraordinária na carreira, transitando 

entre personagens variados, de traficantes 

a líderes estudantis”, garante. 

Para Aurélio, o ambiente do festival de 

cinema é fundamental para a cinemato-

grafia brasileira. “Primeiro, porque forma 

público. As pessoas saem de casa, do ce-

lular e da televisão, para um evento onde 

se fala, se inspira e se troca sobre cinema. 

São dias respirando cinema, com cursos, 

curtas, filmes infantojuvenis e adultos, in-

clusive, de outros países. Isso é um eco po-

deroso. Não há nada mais bonito do que 

ver uma sala cheia e pessoas fazendo fila 

para assistir ao filme”, destaca o cineasta 

sobre o Bonito Cinesur. 

» MARIANA REGINATO

Bruno Gagliasso: 

“todo mundo 

que luta e quer 

mudar o mundo 

é um pouco 

Honestino”

Bruno Gagliasso e 
Bruno Gagliasso e 

Aurélio Michaelis, 
Aurélio Michaelis, 

diretor de diretor de HonestinoHonestino: : 

parceria para 
parceria para 

reconstituir memória
reconstituir memória

CINEMA

Com protagonismo de 

Bruno Gagliasso e direção 

de Aurélio Michiles, o longa 

Honestino teve pré-estreia 

no festival Bonito Cine Sur

Elas na
direção

Viva o sonho
alviverde

Caiado ataca 
os “rejeitados”

Confirmado para disputar 
a Presidência da República 
pelo PSD, o ex-governador 
Ronaldo Caiado criticou Lula e 
Flávio Bolsonaro, políticos que 

acumulam alta rejeição no eleitorado. “Eleição não é de 
rejeitados. É de quem traz resultado para a sociedade”, 
disse. Entre as promessas, mencionou ampliar o 
combate à violência contra a mulher. PÁGINA 4

Democracia em cena

Enquanto o governo 
brasileiro menciona usar 

a Lei da Reciprocidade 
contra os EUA, analistas 

ouvidos pelo Correio
consideram que uma 

resposta tarifária pode 
agravar a irracionalidade 

norte-americana. Eles 
defendem negociação e 

busca por novos mercados.  

PÁGINA 6 

Riscos de 
retaliar o 
tarifaço 

PÁGINA 

União e afirmação — A 27ª Parada do Orgulho ocupou a Esplanada dos 
Ministérios ontem com o lema LGBT+, levante e vote. A mensagem lembra que a 
luta pelo direito à diversidade ocorre também nas escolhas políticas. PÁGINA 16

Ministro do Desenvolvimento 
e Assistência Social afirma 
que rede de proteção 
oferecida a quem está no 
CadÚnico é crucial para 
combater a insegurança 
alimentar. E diz que melhorias 
no cadastro, com eliminação 
de fraudes, geraram uma 
economia de R$ 40 bilhões.

“Inclusão econômica 
para não voltar à fome”

PÁGINA 5 

Entrevista     Wellington Dias

Presidente do STF entre 
1993 e 1995 e referência 
na consolidação da 
jurisprudência após 
a promulgação da 
Constituição de 1988, 
o jurista morreu ontem, 
aos 95 anos.  PÁGINA 4

Luiz Octavio Gallotti, 
um supremo ministro 

Divulgação/PSD

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressJoão Pedro Carvalho/Agência CEUB

Davi Pereira/CB/D.A Press
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Autoridades 
buscam brasileiras 

desaparecidas 
na França


